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D i p e c t o p ,  e d i t o p  e  p p o p p i e t  é ‘i» i o - W N T O N l N O  D I 7 C S  P I N T O  I D E  C A S T R O

S e m  m e l in d r e  p a ra  n in g u é m , p o rq u a n to  tu d o  isto  é 
e s c r ito  sob o s e n tid o  do m a is  a b s o lu to  re s p e ito ,  p e d im o s  
l ic e n ç a  às S E N H O R A S  DE G U IM A R A IS  p a ra  lh e s  le m b r a r m o s  
as n e c e s s id a d e s  d a s  C A S A S  DE C A R ID A D E  da n o ssa  T e r r a ,  
d u r a n t e  os m e s e s  de J u lh o ,  A g ô s to  e S e t e m b r o ,  na P óvoa  
de V a r z i m .

É n a t u r a l ,  p o rq u e  é h u m a n o , q ue  a s  in d iv id u a lid a d e s  
p o v e ira s  d e d ic a d a s  ao s e r v iç o  .de d e fe sa  e c o n ó m ic a  d a s  s u a s  
c o r p o r a ç õ e s  de b e n e f ic ê n c ia , p r o c u r e m  l is o n je a r  o e s p ír ito  
e a f o r t u n a  p e s so a is  do s  s e u s  t u r i s t a s  m in h o to s , c o n s e 
g u in d o  p o r  essa  v ia  f a z e r  fa c e  aos e n c a r g o s  d e sta  n a t u r e z a ,  
p a r a  os q u a is  nâo tê m , d e n tro  do s e u  c o n c e lh o , r e c e ita s  s u f i 

c ie n te s  e p r ó p r ia s .  E ’ n a t u r a l  e, r e p e t im o s ,  é h u m a n ís s im o .  
M as to d o s  nós s o m o s  f i lh o s  de u m a  T e r r a  o n d e , n a s  C a s a s  
de C a r id a d e ,  c o m o  na h a b ita çã o  p o p u la r ,  se  p a s s a m , a c t u a l -  
m e n te , d if ic u ld a d e s  a d m in is t r a t iv a s  de c i r c u n s t â n c ia  e n ú 
m e ro  q ue  só D e u s  v e r d a d e ir a m e n t e  s a b e ! . . .  B e n e f ic ia n d o  

| e m b o ra  a p o b r e z a  _ p o v e ira ,  le m b r a m o s  ao c o r a ç ã o  d a s  S E -  • 
NHORAS DE G U IM A R Â IS  as c r ia n ç a s ,  os d o e n te s , os in v á lid o s  
t. os v é lh o s  que  v iv e m , e n t r e  nós, sob  a e s p e ra n ç a  d a s  e s -  
t r ê la s  de o iro  da c a r id a d e  v im a r a n e n s e  -  e d ize n d o  isto , q u e  
é o b a s ta n te , d e s e ja m o s -lh e s ,  c o m  a m a io r  s in c e r id a d e ,  u m  
g r a n d e  p e r ío d o  de s a ú d e , de p a z  e de a le g r ia ,  c o m o  a to d o s  
h u m a n a m e n te  é n e c e s s á r io .

Há 20  anos, a quando da fundação do Núcleo, os Escutas de Guimarãis desfilando pelas ruas da Cidade.

Comemora-se, hoje, nesta Cidade, festivamente, conforme programa que já publicámos, o 20.® aniversário da funda
ção do núcleo vimaranense do Corpo Nacional de Escutas.

Prestar-se-á homenagem aos valorosos obreiros da simpática organização, recordando-se, com saudade, aqueles que 
não pertencem já, infelizmente, ao número dos vivos.

As comemorações prometem revestir grande imponência, a elas vindo presidir o Venerando Prelado da Diocese e 
Assistente Nacional daquele Organismo, Senhor D. António Bento Martins Júnior.

Outras indvidualidades em destaque, no escutismo, virão tomar parte nas festivas comemorações do 20.° aniversário.

Peregrinação à Penha L/Va era do
h ie ró g lifoEspera-se que à Peregrina

ção anual à Virgem da Penha, 
que se realiza em setembro 
próximo, venha assistir, êste 
ano, o santo vèlhinho Padre 
Cruz, o Apóstolo incansável 
que todo o País admira e res
peita.

Sabemos que se procura im
primir êste ano a essa mani
festação religiosa uma grande 
imponência.

Bispo de Vila Real

Na terça-feira esteve nesta 
cidade, de passagem, tendo-se 
demorado algum tempo na 
capela da V. O. T. de S Do- 
minhos, onde nesse dia se rea
lizava a festa de Santo Antó
nio, a orar, o venerando Pre
lado da Diocese de Vila Real, 
S. Ex.a Rev.raa o Senhor D. 
António Valente da Fonseca.

CA VES OA RAPOSEIRA
G R A N D E S  V I N H O S  
E S P U M A N T E S  N A T U R A IS

LANIEG O

jÇqradecimento
Na impossibilidade de agradecer, pessoalmente, co

mo tanto desejaria, a cada uma das pessoas e aos repre
sentantes das diversas corporações que, num gesto que 
calou profundamente no meu coração, quiseram asso
ciar-se, à imerecida homenagem que me fo i prestada no 
dia 4 deste mês nas queridas Oficinas de S. José, re
solve por esta forma, públicamente, manifestar a minha 
indelével gratidão, o meu eterno reconhecimento, a tan
tos que quiseram dar-me uma prova mais da sua boa 
amizade.

Guimarãis, 17 de Junho de 1944.

A lb e r to  P im en ta  M achado.

A gente, cada vez tem menos 
vontade de falar, de modo que 
abrevia.

Ninguém diz motocicleta, ra- 
diotelefonia,cinematógrafo,mas 
sim: moto, rádio, cinema ou 
até cine.

Nos cumprimentos, em vez 
de acomo estás? julgamo-nos 
em pleno Jardim Zoológico (os 
franceses chamam-lhe Zoo) ou
vindo preguntar: — Tàtu ?

Há peritos em decifrar as 
abreviaturas. Assim, por exem
plo A . L . V. B . descobriu um 
dêsses peritos que era: ^ásso- 
ciação Limitada, Volframistas 
Reunidos —  q u ando , atinai, 
poderia ser muita outra coisa, 
desde Associação Libertos Viú
vos Rapioqueiros até aos mais 
variados galimatias que se qui
sessem inventar.

Conta-se que êste decifrador 
se viu atrapalhado com umas 
iniciais que lhe apareceram: 
G. A . S. Que seria ? Grande 
Associação Social? ... Guarda 
Aérea Segurança?

Mas que seria? Depois de 
muito congeminar, soube onde 
era a sede e dirigiu-se lá: era 
simplesmente a Companhia do 
G ás. .  .

Em certo baile, os rapazes, 
falando uns com os outros, não 
diziam senão:

—  0 ’ p á !
— Ouve lá, é pá. . .
— 0 } pá, já  sabes q u e .. .
Um cavalheiro esteve a ouvi-

los durante algum tempo epre- 
guntou depois:

— Faça favor de me dizer: 
estes senhores são todos expos
tos P

— Ora essa. .  N Porquê ?

i»‘ G A Z E T IL H A  «»j

P y o l i l « » ™ a . « l C O M E M O R A - S E  H O J E  O 2 0 . °  A N I V E R S Á R I O  D O S  E S C U T A S  

i n s t a n t e s
Embora não tencionasse con

tinuar a aturar qualquer outro 
senhorio que não fôsse o meu, 
mais uma vez — a última nes
te caso — altero o horário da 
minha vida pacífica e regrada 
para atender — aqui sinónimo 
de aturar — o incógnito senho
rio que na sua primeira carta 
se atirou a mim como S. Tia
go aos mouros.

A minha censura ao proce
dimento dos maus senhorios 
perante os seus inquilinos cau- 
sou-lhe irritação um tanto des
temperada e nessa ordem de 
idéias desabafou cem por cen
to. Porém, desta vez vem mais 
calmo, quási se podendo dizer 
que passou do campo da 
acusação para o da defesa, 
como se verifica pela natureza 
das considerações feitas na 
sua segunda carta, na qual 
condena o que eu condenei 
quanto à miserável situação 
em que se encontram muitos 
inquilinos. Apenas não posso 
estar de acôrdo com a afirma
ção de que a falta de casas e 
a fartura de inquilinos justifi
cam os demasiados preços das 
rendas e colocam os senhorios 
na galeria dos inocentes.

A-pesar-de o articulista ter vis
to o problema por uma porta 
de grandes dimensões e não 
por uma simples friesta — esta, 
em muitos casos de observa
ção, mais eficiente do que 
aquela — a falta de casas de 
forma alguma poderá ser apro
veitada como atenuante do 
procedimento dos maus se
nhorios.

De resto, a «muralha da ver
dade» e o «exame de cons
ciência» algum resultado cos
tuma d a r .. .

Sôbre o procedimento de 
alguns inquilinos, seria faltar 
a um dever de consciência se 
me aventurasse a afirmar que 
todos são bons. De facto, há 
de tudo como no «mercado 
negro», com a diferença de 
que se uns podem ser maus

Continua na 2.* página.

A Senhora à Vila
Antigamente, quando se respeitava 

a tradição e se não ofendia a digni
dade do culto, à frente da Ronda da 
Lapinha vinham 
as dezenas de 
m a s t r o s  d o s  
«guiões». A ra- 

, p a z iad a  a l e g r e  
! das aldeias, pre
parando uma va- 

' ia forte de pi
nheiro, ornava a 
de uma lança de 
murta e suspen
dia-lhe, em pavi
lhão, uma ban
deira de pano, em 
geral das côres 
branca e verme
lha. Depois, er
guidos a pulso e 
conduzidos des
de Calvos a Gui
marãis, os «guiões» eram a guarda 
avançada da Ronda, em dasafio dian
teiro aos bombos e às caixas de rufo.

Na verdade, vai calor!
Tanto que a gente até fica 
a suar em b ic a ...
E' mesmo um pavor.

À noite, pela Cidade, 
vê-se grande movimento. 
Busca-se um momento 
de suavidade.

Nas artérias mais centrais 
inda há certa compostura.
Mas é uma amargura 
viver nas demais.

Como a «pinga» está barata, 
aproveita-se a m aré.. .
E surge o banzé, 
mais a zaragata.

Quere a gente sossegar, 
e fica horas seguidas 
ouvindo as bebidas 
a tagarelar...

Já sei que há pouca polícia. 
Mas afirmo, francamente, 
que anda muita gente 
a pedir caricia...

Sem respeito por ninguém, 
muitas fémeas e mais machos, 
cheios como cachos, 
um ninho não têm.

Discutem na madrugada 
tal como ao anoitecer.
E a gente a ferver, 
pois nâo dorme nada.

Inaugurou-se,
na PEN H A , a  

Adega do Ermitão
| Na bela Estância de Turismo 
| e Repouso da Penha, que se 
| encontra em nova fase de pro
gresso, inaugurou-se anteon
tem, à noite, com a assistência 
da Comissão de Melhoramen
tos, Junta de Turismo e do Sr. 
Presidente da Câmara, a linda 
Adega do Ermitão, situada em 
local agradabilíssimo, entre ro
chedos, próximo da «Casa da 
Santa».

Trata-se de um melhoramen
to que muito fica a embelezar 

| a nossa Montanha, um pequeno 
j recinto de aspecto rústico, on- 
| de os turistas poderão daqui 
! em diante apreciar saborosos 
j  refrigerantes e os afamados vi- 
| nhos da região.

A Adega do Ermitão, onde 
! se notam claramente o dedo de 
'José de Pina e o ar canseiroso 
de José Gilberto — aos quais 

: se deve em grande parte o no
vo melhoramento—foi motivo, 

: na noite de sexta-feira passada, 
i para os louvores do Sr. Presi- 
i dente da Câmara e dos demais 
| assistentes à sua inauguração.

O  d  a  p  d  i m
Em chegando certa hora, 
deveria a Autoridade, 
não dar liberdade, 
mandá-los embora.

C o n tr ib u ir  p a ra  a conclusã o  
do S a n tu á rio  E u c a r ís t ic o  da 
P e n h a , é d e ve r de todos os 
v im a ra n e n se s  !

A o ilu s tre  V e re a d o r  respec- 
tivo  p ed im o s, em  n o m e de 

| m uitas pessoas q u e  nos ab o r- 
| d a ram  já, e a in d a  n o  d aq u e las

Beig a to u r  ÍQue 0 nâ0 hzeram  m as que  
não  d e ix a rão  d e  e s ta r  a b so lu 
tam en te  de  a c ô rd o , q u e  seja 
i l u m i n a d o  co n v en ien tem en te
0 Ja rd im  P ú b lic o ; q u e  nos 
d ias de m úsica, p rin c ip a lm en -

| te, seja feita um a irrig ação
1 p a ra  ev ita r o  p ó  q u e , em  den- 
i sas nuvens, nestas n o ites  quen- 
| ^  ja n jQ inCo m o d a  q u em  pa-

—  E ’ porque tratam-se todos | ra  aii vai d escan sa r, e, fina j-
por p á . . .  é porque não têm j  íTl5n ê» ^ue se fornem provi- 

7 /. >;• 7 t : dencias no sentido de evitar anome de família, decerto.. .  j permanênda> alii de tanta ca.
Ouvido e lido por j nalha  e d e  tan to s  p ed in tes .

Í Esperamos que S. Ex.* ou- 
Aurora Ja rd im . ! ça os nossos justos rogos.

Bombos, caixas e «guiões», tudo 
isso desapareceu ; e se nos pergunta
rem por quê, não lhes sabemos res
ponder...

Desapareceram...
Para que fique gravada a tradição 

e algumas pessoas possam matar as 
suas saudades, aqui se registam, por 
gravura, dois dos guioneiros. Nâo se 
lhes vê o lenço vermelho enrodilhado 
na cabeça, em «morrião», e muito 
menos a vermelhidão das faces e o 
suor que largamente os cobria. Mas 
descobre-se-lbes a alma ambiciosa de 
um bom copo de limonada e de uma 
dúzia de «rosquilhos» — para ser 
Ronda a capricho.

R o m a r i a  G r a n d e  
d e  S .  T o r c a t o

Nos dias 1 e 2 de Julho pró
ximo, realiza-se, conforme te
mos noticiado já e na forma 
dos anos anteriores, a ROMA
RIA GRANDE DE S. TOR
CATO, que promete revestir 
o costumado esplendor.

As solenidades religiosas se
rão revestidas da maior impo
nência e os festejos públicos 
devem atingir muito brilhan
tismo.



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

Q f t  t i  â n s i a  d e  s e t  U n t e

* • - Ir por serras em fora, ao deus-dará,
A’ procura dum bem que não se alcança;
Calcurrear bem fundo 
Toda,a v id a ...
Çaíaí* uma hora aqui, outra acolá;
Utà-dia o desengano, outro a esperança;

-Hájé um gôzo profundo,
Amanhã uma etapa dolorida..

Ser livre como o vento e como as feras; 
Sustentar-me de frutos e raízes;
.. .Dormir muito abraçado 
A’ mãi terra...
Yer sorrir a natura em primaveras,*
Yê-la rasgar, de invernos, cicatrizes;
Ouvir o vento irado
E não 3aber que ao longe há um monstro-guerra...

Não ver o homem-lôbo,
Nem a imagem
Da civilização que o orbe inunda...
Quisera a fala bunda 
E vestir-me de folhas, ser selvagem ..,

Junho de 1 9 4 4 .
D E L F IM  D E  G U IM A R Ã IS .

Problemas instantes
Conclusão

por devoção outros, pelo con
trário, podem sê-lo apenas 
pelo efeito de simples contágio 
da maldade dos senhorios. 
No entanto, reconheço que cá 
e lá más Fadas há. E’ uma 
questão de percentagem, pois 
pondo de parte os males oca
sionados pela inocência das 
crianças e os casos raros dos 
inquilinos queimarem as por
tas interiores das suas habita
ções, o número dos maus se
nhorios deve ser superior ao 
dos maus inquilinos.

E para terminar, mais uma 
vez de acôrdo: E’ urgente re
solver o problema da habita
ção por meio da construção 
de casas que satisfaçam as ne
cessidades existentes.

S . M .

P. S. — Segne a publicação da se
gunda carta:

Sr. S. M.
“Muralha da verdade».
£ ’ exactamente a verdade que se 

procura, inas não a verdade vista de 
um só âugnlo, como a vê 0 Sr.

A verdade, é como 0 sol, ilumina em 
todo 0 sentido e é em todos os senti
dos que se deve procurar a luz, sem a 
qual, veriamos claro unm ponto ew- 
quauto os outros continuariam envol
tos em trevas. Eu quero que 0 Sr. 
veja 0 problema em tôda a sua ampli
tude, e não através duma estreita fries
ta donde não pode abarcar a sua dis- 
tâucia.

Precisamos de abundância de prédios, 
muitoB prédios, e a quantidade resulta
ria a solução das suas queixas. Quan
do 0 senhorio encontrar dificuldade em 
alngar a sua casa, em virtude da con
corrência, 0 inquilino beneficiará, tan
to em melhores alojamentos, como de 
melhores preços de aluguer. A neces
sidade de alugar as suas casas, obri
gará os proprietários a melhorá-las e 
aqueles que 0 não possam fazer serão 
forçados a aliená-las. Conheço casas 
que são horríveis, — uecrópoles de vi
vos, como dizia na minha primeira car
t a — aonde se entra e não se encontra 
palavras que traduzam 0 nosso espan
to e a nossa revolta, pelas suas condi
ções de habitação. Pois êsses pardiei
ros, são disputadíssimos quando vagam, 
chegando as reudas a assumir um ele
vado preço. ExUtem por essas vielas 
da cidade, inúmeras dessas casas que 
rendem aos seus proprietários mais 
dinheiro do que qualquer bom prédio 
situado nas ruas mais ceutrais.

E’, portanto, a falta de casas e a

fartura de inquilinos que levam as ren
das a altos preços.

— Tem 0 seuhorio culpa disso ?
E’ fácil torná-los bodes expiatórios, 

assacá-los de ditirambicos adjectivos e 
acossá-los como causadores de males 
diversos...

E’ contra êsses processos que me 
insurge.

Creio não haver ninguém — menos 
os seus proprietários — que não lou
vasse a demolição, ou melhor 0 arra- 
zamento dessas habitações horríveis.

Mas para onde iam os seus habitan
tes ? — Aonde existem prédios vagos 
nas condições requeridas, para alojar 
essa gente ?

A solução só se encontra, construir.
A falta de casas, concorre para estes 

tristes e revoltantes casos; sei de ope
rários que trabalham nas fábricas dos 
arredores da cidade e moram no con
celho de Braga, percorrendo diária- 
mente, a pé, oito léguas — 40 quiló
metros!!—na ida e volta. Saem de 
suas casas, às 4 da madrugada para 
chegarem às 8 ao começar 0 trabalho; 
largam às 18 para chegarem a casa 
às 22 horas.

Imagine Sr. S. M. 0 descanso desta 
pobre gente e qual será 0 seu nível 
de saúde!

Um dia interroguei ura dêsses ope
rários e êle respondeu-me:

— Não há casas mais perto e algu
ma que aparece, nós não ganhamos 
para pagar a renda que pedem por eis.

Não entende que a solução não seja 
esta, construir ?

Diz 0 Sr. que existe legislação sôbre 
a construção de casas ecouómicas. Não 
duvido. Coustato a falta de casas. Sei 
que se construiu um bairro, lá para a 
Vaca Negra, em lugar distante da ci
dade, com a comparticipação do Esta
do. Mais encargos desta natureza se
ria estrangular a acção municipal da 
Câmara, — mais ainda do que actnal- 
mente está — e atrofiar o deseuvolvi- 
mento do concelho. Era sacar para 0 
futuro, com as suas desastrosas cou- 
seqiiêucias. Se 0 Estado tem outra 
modalidade de fiuanciameuto para a 
construção de casas económicas, des
conheço.

Convencer a iniciativa particular, 
em aplicar os seus capitais vadios, é 
uma solução; outra existe também, na 
obrigação das tmprêsas fabris cons
truírem habitações para operários.

Esqueceu 0 sr. S. M. de nos dizer 
alguma coisa do procedimento dos in
quilinos. Não exinte nesta classe, sal
vo raríssimas excepções, — desculpe 
apropriar-me do seu termo — quem 
proceda diguamente. Quando abando
nam as casas alugadas, deixam atrás 
de si, recordações nada estimáveis. 
Conheço um, que à falta de leuha, tra
tou de fazer em cavacos as portas in
teriores da casa; e avis rara é aquele 
que a deixa nas mesmas condições que 
a encontrou e, então, merecedor de 
homenagem pública, é aquele que a 
de.xa em melhores condições.

0 maior inimigo do proprietário são 
as crianças. Não há parede limpa que 
não possua qualidades de atracç&o pa
ra as suas habilidades. Com um lápis

D IA  S O L E N E  1N 0  me u

(Ao menino António Augusto 
Leite de Freitas Fernandes, 
no dia da sua 1* Comunhão)

Entrou em tl Jesus-Hóstia,
Em teu peito fêz altar:
Vamos todos, em romagem,
0 bom Jesus adorar.

E* hoje dia de festa 
Neste lar absnçoado 
Por verem o AntoninHo 
Ser por Deus santificado.

Coloca nas mãos de Deus 
Teu futuro e tua alma:
Êle será o teu guia,
Terás vida santa e calma.

Quem me dera ser um anjo,
Ter 0 condão, a magia,
De poder levar-te ao Céu,
Junto da Virgem Maria.

Que feliz é êste dia 
Que te deu tão alta glória:
6rava-o, pois, em letras d’oíro 
Para sempre na memória.

A ti, gentil Antonínho,
Que tantos amigos tens,
De longe te envio om beijo 
E a teus pais, parabéns.

cantinho
Quando o Maio florido nos 

abandonava, diziam os Jornais 
que brevemente viria do Rio 
uma Delegação com poderes 
do Govêrno para estudar e 
regular as bases definitivas da 
ortografia, a fim de se pôr em 
execução o Acôrdo Ortográfi
co entre o Brasil e Portugal. 
Getúlio Vargas jugularia assim 
as divergências dos dois Voca
bulários em ensaio. Tentaria 
igualar a importância linguís
tica à altitude política.

Os sonhos lindos são faguei
ros sempre!

# #

A «Educação Nacional' de 
hoje, domingo 11, regista essa 
delegação com esta nota sim
plista: —

«Vai realizar-se a unidade 
ortográfica luso-brasileira.

Di-lo a Imprensa diária.»
E transcreve o telegrama da 

Esperança sorridente.

V irg ín ia  S im õ es P e d ro s a .

Santuário Eucarístico
d a  P e n h a

A Comissão de Melhoramentos da 
Penha qne continua a trabalhar acti- 
vamente no sentido de conseguir a 
mais breve conclusão das Obras do 
Santuário Eucarístico daquela sober
ba Estância, registou recentemeute 
mais os seguintes donativos para aque
le fim : Comissão de Motoristas Pro
motora das Festas de S. Cristóvão em 
1943. 500$00; Joaquim da Onuha, 
1.000$00; António Pimenta, l.OOOJOO; 
Fernando Almeida & C.*, 1.00U$00; 
Fábrica de Tecidos da Breia, 50< $00 ; 
Joaquim de Sousa Oliveira, 1.000$00; 
A Têxtil das Azenhas Novas, L’l.a, 
80('$00; Joaquim Lopes Alves tínima- 
rãis, õ0()$00; Fábrica de Tecidos Vize- 
lense, Ld.a, 3.0(K)$00; Fábrica de Te
cidos “A Flor do Campo», 1.00í*$00; 
Barbosa & Melo, L l.a, 1.500$00; Her- 
menigildo Mesquita & F.°*, 1.000$00; 
Mesquita & C.a, 1.000$00; Manuel 
Baibosa & Filhos, 2,000$00.

Verifica-se assim, coui muita satis
fação, que todos acolhem com 0 melhor 
carinho, a iniciativa da Comissão de 
Melhoramentos da Penha, 0 qne nos 
«praz registar.

ou um pedaço de carvão, qualquer per
sonagem de três palmos, é capaz de se 
tornar étnulo dos mais afamados pinto
res futuristas. Com umafaca,corrimões, 
portas e jauelas, sofrem as suas expe
riências na difícil arte de entalhador, 
e, então, encontrando um martelo sem 
ocupação, o ofício de demolir, assume 
um virtuosismo iuegualável.

Meu pai, teve um caseiro qne pos
suía três filhos. Se Darwiu fôsse vivo, 
teria verificado que a sua teoria da 
ascendência simeesca do homem esta
va comprovada. Não havia telhado, 
que não fôsse campo de manobras das 
suas sublimes qualidades de trepado
res. Chegado 0 inverno, eòmente se 
podia atravessar as salas, com guarda- 
•chuva e um bom impremiável. Uma 
porta aonde se pudessem dependurar, 
transformava-se numa roda de cavali-

Quem tiver o amor e a pa
ciência bastantes para confron
tar os dois Vocabulários (qua
renta mais sessenta escudos), 
verá que nas 31 páginas da 
introdução do brasileiro há 
mais equilíbrio e mais estudo 
e mais carinho e mais cunho 
prático do que nas 80 do por
tuguês.

Gonçalves Viana, na sua O -  
tografia Nacional, em 1904, 
deixou o fermento formidável 
de se conservarem as letras 
sem leitura, quando influam no 
abrir do a, do e ou do 0 .

Valha-nos Deus ! . . .
0  Vocabulário do Brasil não 

vai no bote. Só conserva o 
que se lê. Belo critério. Demo
crático. Popular. Simplifica- 
dor. Intuitivo.

1 Como harmonizar agora di 
vergências tão frequentes?

Gonçalves Viana, no seu Vo
cabulário, publicado em 1909, 
escrevia ânimo , magnânimo, 
como nós, os nortenhos, pro
nunciamos, embora cheio de 
saber que no Sul se diz ânimo, 
magnânimo.

Ora o Vocabulário do Brasil 
oferece-nos o seu atómico, có
mico, anémico.

I Poderão ainda as duas De
legações chegar a distinguir o 
acento tónico (fixo), da pronún
cia da vogal respectiva (vária), 
e conservar sempre o acento 
agudo ?

Regressarei à minha Fé ben
dita?. ..

nhos até saltar fora das dobradiças. 
Na arte de cavalgar todo 0 corrimão, 
as suas habilidades não tinham pare
lha. Um dia, nm dos eqnitadores, en
fiou de cabeça pela abertura das esca
das, num magnifico vÔ> de trêi anda
res, sem páraquedas, indo estatelar-se 
sôbre uma leuha, na loja mais baixa 
do prédio. Como “ao meuiuo e ao bor
racho, põe ueus a mão por baixo», 
três dias de cama repararam as ava
rias e de novo a cavalgada continuou.

Ao abandonar a casa, bom diuheiro 
custaram as obras, para a tornar de
cente e hibitávei.

Um L kitoh.

Acusando o meu grito de 
desânimo, dizia-me, escrevia- 
-me, recentemente, um alto es
pírito tão sabedor como pru
dente :

— Um bom sistema ortográ
fico deveria assentar em bases 
racionais e desenvolver essas 
bases em regras coerentes e tâo 
simples quanto possível. Claro 
está que deveria haver unifor
midade em tudo, consequência 
e coerências tão perfeitas que

O  que se passa
em Santa Luzia

Vieram dizer-nos o. que se 
passa às noites ali para as 
bandas da ‘ Ponte de Santa 
Luzia e que precisa de uma 
imediata e enérgica intervenção 
dos agentes da Autoridade.

Pessoas sem educação e sem 
moral procuram corromper 
muitas dezenas de crianças que 
vêm para a rua brincar, ensi
nando-lhes histórias indecentes 
e cantando cantigas que reve
lam claramente o seu baixo 
estofo.

Moram por aqueles sítios fa
mílias muito respeitáveis, que 
têm crianças e que não podem 
estar à mercê desta desmora
lização de costumes, ouvindo 
a cada instante as maiores obs
cenidades e presenceando ges
tos indecorosos em extremo.

Pedimos em nome dessas 
famílias, exigimos em nome 
dessas crianças que se tomem 
providências imediatas a enér
gicas.

Anel com brilhantes
Na penúltima quinta-feira, 

uma pessoa que veio do Jar
dim do Carmo à Corporação 
dos B. Voluntários, perdeu, 
nesse trajecto, um anel com 
brilhantes, que estava dentro 
dum envelope, com destino ao 
Pôrto. A pessoa que' o per
deu é pobre e porque ia por 
ordem de outrem fazer essa 
diligência, tem de dar conta 
da sua missão.

Pede-se, por isso, a quem o 
tenha encontrado para que co
munique nesta redacçào e as
segura-se-lhe remuneração con
digna.

para se saber grafar qualquer 
palavra bastasse o conhecimen
to do formulário, sem necessi
dade de recurso para o voca
bulário, salvo em casos excep- 
cionalíssimos.

Inteiramente de acôrdo.
Como os dois Monstros estão 

longe disso!
Pobres Delegações I Que fa

reis V ós?!...
** *

Foi em 1884 que apareceu 
o Eurico.

Em 1900, na minha saudosa 
Vila-Real, adquiri a l.a edição.

Em 1911 a li, com o enlêvo 
que me dá o bronze de Her- 
culano.

Apareceu agora a 3ô.a edi
ção, com o aparato crítico e 
benemérito de Vitorino Ne- 
mésio.

Bela Homenagem à obra- 
-prima do Gigante da boa 
Prosa. O estudo do Crítico 
é dado em 31 páginas miu
dinhas e preciosas.

M as... há sempre um mas.
Por que seria que o capítulo 

Junto do Críssus passou a ser 
Junto de Críssus?

Há destas coisas pequeninas 
que me fazem nervoso 0 co
ração.

Que diz ao caso 0 Alberto?
<7.

E xposição de T r a b a 
lhos no Liceu

No Liceu de Martins Sar
mento inaugurou-se ontem, às 
14 horas, uma interessantíssi
ma Exposição Escolar, dos 
trabalhos manuais e desenhos 
executados pelos alunos do 
l.° ciclo durante 0 presente 
ano lectivo. A Exposição con- 
servar-se-á aberta hoje até às 
16 horas, tendo sido já ontem 
muito visitada, 0 que deu ori
gem a muitas e elogiosas apre
ciações.

Vem a propósito dizer-se que 
as provas práticas de traba
lhos manuais de Física e Quí
mica se iniciam amanhã.

Segundo nos informam re
quereram exame no l.° ciclo 
119 alunos e no 2.° ciclo 85.

C o m e m o p a ç ã o
P a t n i ó t i c a

Na forma dos anos anterio
res, realiza-se, no próximo sá
bado, na histórica capela de 
S. Miguel do Castelo, a pa
triótica comemoração da Bata
lha de S. Mamede, feita a 
expensas da Câmara e que 
constará de missa solene com 
alocução, alusiva ao acto, por 
um distinto orador sacro.

V isitantes ilu stres

Numa importante missão de 
Estudo, de carácter nacional, 
estiveram no último domingo 
em Guimarâis três sábios pro
fessores da Alta Cultura ger
mânica, que visitaram o Mu
seu de Alberto Sampaio, a 
Sociedade de Martins Sarmen
to e a Citânia de Briteiros, 
tendo gasto nas mesmas visi
tas todo aquele dia.

Os mesmos eminentes Pro
fessores voltam, em breve, à 
nossa terra, a fim de continua
rem os seus trabalhos.

D E S A S T R E

Na penúltima semana foi ví
tima de um desastre de viação, 
ficando bastante magoado, o 
interessante menino José, de 
8 anos, estremecido filho do 
nosso prezado amigo e distin
to anédico vimaranense, Sr. 
Dr. José Maria de Castro Fer- 
reira.

Lamentando a ocorrência, 
desejamos o mais breve e com
pleto restabelecim ento  do 
doentinho.

E S P O S IÇ Ã O  de P IN T U R A
Na sede da Junta de Turis

mo continuam em exposição, 
durante mais alguns dias, os 
magníficos trabalhos do distin
to Artista D. Ascenso de Si
queira Freire, tendo sido ele
vado o número de pessoas 
que têm ido apreciar os qua
dros expostos e muitos dos 
quais se encontram vendidos já.

O ilustre Pintor deve sentir- 
-se satisfeito com o êxito al
cançado já, 0 que de certo mo
do serviu para premiar o seu 
trabalho.
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Aventuras do 
Cavaleiro de Bérault

CAPÍTULO XIII

A véspera do S. Martinho

para com êle, isso seria um tanto me
lhor para mim. Era um acaso, a for
tuna da guerra ou a sorte dos dados. 
Mas se eu me conservasse escondido, 
se eu tomasse o tempo por aliado, se 
eu ficasse ali enquanto èle estava ain
da de pé, embora cambaleante, e es
perasse que êie caísse de todo, que 
seria então da minha honra? Que 
significavam as grandes palavras que 
eu tinha dito à menina de Cochefo- 
rèt ? Seria eu como o poltrão dos ve- 
lnos romances que se conserva oculto 
num fôsso enquanto dura a bataltia e 
que sai dêle depois lisongeaudo se da 
da sua coragem ?

Tendo disposto assim as coisas, 
contei esperar a hora em paz : mas 
mal rompeu 0 dia acordei, e logo que 
senti Frison a pé mandei-o saber no
tícias. O tempo que decorreu antes 
do seu regresso pareceu-tne uma eter
nidade.

— Não partiu, não é assim? — pre- 
guntei-lhe logo que voltou.

Naturalmente, êle não tinha partido. 
A's nove horas Fnson foi outra vez 
saber informações, depois às dez, de
pois, às onze, e sempre com o mesmo 
resultado. Eu era como que um ho
mem que aguarda, que espera e so
bretudo que queria ouvir anunciar 
uma prorrogação; e sentia-ine inquie
to e agitado como um poltrão qual 
quer. Não obstante, depois das onze 
horas perdi tôda a esperança e vesti- 
-me cuidadosa mente. Creio que tinha 
o rosto proíundamente alterado, por 
que Frison deteve-me à porta e, mili
to aflito, preguutou-me onde ia.

Afastei-o brandamente, responden
do-lhe :

— Ao jôgo, meu velho, a tentar um 
grande lance!

O dia estava esplêndido. Fazia sol, 
e a temperatura era agradável. Foi 
quási insensivelmente que dei por is
to, pois que todos os meus pensamen
tos eram para o lugar a que me diri
gia, de modo que me pareceu não 
ter dado mais do que um passo des
de o limiar da porta de tniuha casa 
ao palácio Richelieu. Agora, como 
110 dia memorável em que tinha atra
vessado a rua scb uma chuva miu li
nha e olhado daquele lado com um 
certo pressentimento, havia ali dois 
ou três guardas com as côres do Car- 
dial, que passeavam diante das gran
des portas. Ao aproximar-me, notei 
que em frente do Louvre havia uma 
multidão de populares, não de pes
soas que iam à sua vida, mas de curio
sos mudos, lançando todos olhares 
furtivos através da praçi, e tendo to
dos o ar de quererem ser tomados 
pbr simples passeantes. Dirigi-me 
paia as portas, e, voltando-me, notei 
que todos os olhares se fixavam em 
mim.

Seguramente, não tinham mais que 
vêr. No páteo onde, certas manhãs, 
quando o rei e9tava em Paris, eu ti

nha visto uns vinté carros e três vezes 
outros tantos lacaios à espera, não 
havia naquele dia mais do que a luz 
do sol e o silêncio. O oficial de guar
da, torcendo o seu bigode, pareceu 
ficar estupefacto ao vêr-ine passar. 
Os criados madraceavam sob o pór
tico, e, muito ocupados em cochichar 
entre si para não perderem o aspecto 
de estarem no exercício das suas fun
ções, chicotearam quando me viram. 
Mas o que me aconteceu quaudo su
bi a escadaria e me encontrei à porta 
da atite-câinara excedeu tudo. O ho
mem que estava de serviço dispunha- 
-se a abrir a porta para me deixar 
entrar, quando um intendente do pa- 
lcáio, que estava próximo dali e con
versar com dois ou três colegas, se 
precipitou e me deteve :

— Que desejais, seuhor? — pregun- 
tou-ine num tom inquisitória!.

Ele c os outros fitavam-me com um 
ar estranno, que eu não sabia expli
car.

— Sou o senhor de Bérault, — res- 
pondidhe vivatuente. — Teuho as mi
nhas entradas.

O intendente inclinou-se com poli
dez :

— Tenho a honra de vos conhecer, 
mas desculpai-me. Tendes algum ne
gócio a tratar com sua Eminência ?...

— Tenho o negócio comum, — res- 
pondi-lhe em tom acerbo;—o negócio 
que faz viver muitos dentre vós, e 
que é prestar-lhe os meus respeitos...

Mas... por carta de audiência, 
senhor ? . . .

— Não, — respondi-lha surpreendi
do. — E' a hora habitual da recepção. 
De resto, c seja como fôr, tenho ne
gócios a tratar com êle.

O homem fitou-me ainda um mo
mento, um tanto embaraçado. Por 
fim pôs-se de lado, e fêz sinal ao por
teiro para me deixar passar. Entrei 
sem me descobrir, com o rosto serêno 
e o ânimo firme, pronto a sustentar 
todos os olhares. Mas no mesmo ins
tante tive a explicação do mistério.

A câmara estava vasia.

(Corftiwm).

lidi 1 profMgai i «Notícias di fioinariii»

Repeti-lhe que êle era um pateta, 
mas nem por isso deixava de me sen
tir embaraçado. Todo o mundo aban
donava o grande homem. Sem ter 
razão alguma para estimá Io, eu não 
estava ua situação de tôda a gente: 
tinha recebido o seu dinheiro, tinha 
aceitado uma missão dêle, e tinha-o 
atraiçoado. Postas estas três consi
derações, se êle caísse antes de me 
9er possível, com a melhor boa-von
tade, regularizar a minha situação

Todavia, a carne é fraca. Um dia, 
vinte e quatro horas, dois dias podiam 
fazer-me passar da morte à vida, da 
morte ao amor, e por isso hesitava. 
Por fim, tomei uma resolução.. .  No 
dia seguinte ao ineio-dia, à hora a 
que me teria apresentado se não ti
vesse sabido aquela notícia, apresen
tar-me-ia do mesmo modo. Mais cê- 
do, não: devia aguardar o desenrolar 
dos acontecimentos. Mais tarde, tam
bém não; devia-lhe esta ex;actidào.
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AS T A B E R N A S
Pessoa muito respeitável cha

ma a nossa atenção para o 
facto de existirem em algumas 
ruas da cidade tabernas que 
funcionam até tarde da noite, 
o que dá origem a desacatos, 
a constante balbúrdia nestas 
noites calmosas, constituindo, 
conseqúentemente, desassossê- 
go para as pessoas que têm 
incontestável direito a um me
recido descanso, após um dia 
inteiro de fadiga.

Reaimente assiste-lhe muita 
razão.

Outras pessoas — bastantes 
pessoas até — se nos têm quei
xado do mesmo e, por vezes, 
já temos constatado, aqui e 
mais alèm, que o que se pas
sa é isso precisamente.

n o  « N o r í e m s »

Deu-nos há dias o prazer da 
sua visita o nosso prezado 
ainigo e distinto camarada, 
Sr. Leonídio Abreu, de Braga, 
que se fazia acompanhar do 
ilustre Pintor D. Ascenso de 
Siqueira Freire, que teve a 
gentileza de vir agradecer-nos 
as referências que fizemos ao 
seu nome e aos seus traba
lhos, referências essas que bem 
merece.

Qratos pela visita.

M a  Casa da M. i i  Guinarãis
Sessão ordinária do dia IS

Sob a p re s id ê n c ia  d o  S r . P ro v e d o r , 
re u n iu  a M esa  A d m in is tra t iv a  d e s ta  
M ise r ic ó rd ia , te n d o  to m a d o  a s  se 
g u in te s  r e s o lu ç õ e s :

P e d ir  à  A c e itaç ã o  u m a  n o ta  d o s  
d o en te s in te rn a d o s  h á  m a is  d e  3 m e
ses ;

— Q u e  d e  fu tu ro , a S e c re ta r ia  a p re 
sen te  n a  s e g u n d a  re u n iã o  d e  c a d a  m ês 
um a n o ta  d o  m o v im e n ta  d o s  d o e n te s  
in te r n a d o s ;

—  F a z e r a re v is ã o  d o s  a r re n d a m e n 
to s d o s  p r é d io s  u rb a n o s  e rú s t ic o s  
p e r te n c e n te s  à  S an ta  C a sa , s e n d o  p a 
ra  êsse  e fe ito  n o m e a d a  u m a  c o m issão  
co m p o s ta  p ç lo s  m e sá r io s  d ê sse  p e lo u 
ro  e p e lo s  irm ã o s  S rs . C a m ilo  L a ra n 
g e iro  d o s  R eis e J o ã o  A ire s  P e re ira  
G u im a rã is  *,

— E x a ra r  n a  ac ta  u m  v o to  d e  p e z a r

fielo fa le c im e n to  d o  i rm ã o , P ro fe sso r  
osé M aria  F é l ix ;

— T o m o u  c o n h e c im e n to  d e  e s ta re m  
c u m p r id o s  to d o s  o s  le g a d o s  e a ss im  
com o d o  b a la n c e te  d o  C o fre , êste 
a p re se n ta d o  p e lo  T e s o u re iro ,  s e n h o r  
A n tão  d e  L e n c a s tre ^

— T ro c o u  im p re ss õ e s  sô b re  d ife 
re n te s  a s s u n to s  r e sp e ita n te s  a e s ta  
S an ta  C asa  e  fin a lm e n te  re g is to u , com  
vivo re c o n h e c im e n to , o s  s e g u in te s  d o 
n a tiv o s : D . Jo sefa  T e ix e ira  d e  C a r 
valho, 1.000S0 0 ; P . e A n tó n io  T eix e ira  
de C a rv a lh o , p a ra  o  R a ios X , 500$00 ; 
U m  a n ó n im o , p o r  in te rm é d io  d o  e x .mo 
Sr. M a n u e l T e ix e ira  d e  C a rv a lh o , p a 
ra o R a ios X , 200$00 ; J o ã o  R ib e iro  da 
C u n h a , F ilh o s  &  C .a , L d .a , 2 .000$ ;  
D . M aria  In ês M a r tin s  F e rn a n d e s  Ri
b e iro , 1 0 0 $ 0 0 ; I rm ã o  s e n h o r  Jo sé  
F e rn a n d e s  d a  S ilva  C o r re ia ,  ta b a c o  
p a ra  d i s t r ib u i r  p e lo s  a s i la d o s , n o  d ia  
de  S a n to  A n tó n io .

Vimaranenses: Avante pe
la conclusão das Obras do 
Santuário da P enha!

Desastre «  m orte

E m  M a to s in h o s , q u a n d o  p ro c e d ia  
à  re p a ra ç ã o  d e  u m a  b o m b a  n u m  p o 
ço, tev e  u m a  s ín c o p e  e  c a iu  a o  m e s
m o, m o r re n d o ,  o  S r . Ju v e n a l Jo sé  d e  
O liv eira , o p e rá r io  p ic h e le i ro d a C o tn p .  
do  N o r te ,  e  irm ã o  d o  n o sso  p re z a d o  
am ig o  S r. D a v id  d o s  S a n to s  O liv e ira ,  
d ig n o  c h efe  d a  e s ta ç ã o  d o  C a m in h o  
de F e r ro  d e s ta  c id a d e .

O  se u  fu n e ra l ,  ao  q u a l a s s is t iu  o 
D ire c to r  d a  C o m p a n h ia  e to d o  o  p e s 
soal d a s  o fic in as  e d e  d ife re n te s  se r
v iços, fo i m u ito  c o n c o r r id o .

A o n o sso  b o m  a m ig o  S r . D a v id  O li
veira  e  à d e m a is  fam ilia  d o r id a ,  e n d e 
reçam o s o  n o sso  c a r tã o  d e  c o n d o lê n 
c ias.

C A SIM IR O  S O A R E S
S O L IC IT A D O R

Largo Conselheiro João Franco, 12 
Guimapães

V e n d e - s e
O  p ré d io  co m  o s  n ú m e ro s  39 a  41, 

à  R ua d a  R e p ú b iic a . A c e itam -se  p ro 
p o s ta s ,  em  c a r ta  fe c h a d a , d i r ig id a s  
ao Sr. Eugênio Bastos. s*§

t f o t i M
Diversas Notíoias
preço da carne

A p ro v a d a  a n o v a  ta b e la  q u e  fixa 
os p r e ç o s  p a ra  a s  d i f e r e n te s  q u a l i 
d a d e s  d a  c a rn e  b o v in a ,  e n t r o u  em  
v ig o r  n o  d ia  i d o  c o r r e n te  m ês , e 
sã o  o s  s e g u i n t e s :

Carne de vaca — L o m b o , se m  o s 
so , i 8 # o o ;  vas*o a l to ,  1 7 ^ 0 0 ;  lín g u a  
lim p a , 14Í&00; r im  lim p o , io # o o ;  
l ín g u a  c o m  a r re ig a d a ,  io # o o ;  c a rn e  
d e  i.«, co m  o sso , i2#>oo; se m  o sso , 
i 5#>oo; c a rn e  d e  2 *, c o m  o sso , 1 1#>; 
se m  o s s o ,  1 4 ^ 0 0 ;  c a rn e  d e  3.*, c o m  
o sso , 7#>6o; g o r d u r a s ,  7^60; o sso s , 
2 # 0 0 .

Carne de vitela —  P e r n a ,  se m  o sso , 
i6#>oo; v ite la ,  2.* c o m  o s s o , 1 0 ^ 4 0 ; 
se m  o sso , i 3#>6o; 3.* c o m  o s s o , 8#>; 
sem  o sso , io#>oo; r im  lim p o , i2#>oo; 
ra b o , 8#>oo; o sso s , 2 # o o ;  c o s te le ta s ,  
c o m  o s s o , i4#>oo.

Registo Civil
D u ra n te  o  m ê s  d e  M aio  h o u v e , n a  

R e p a r t iç ã o  d o  R e g is to  C iv il, o se  
g u in te  m o v im e n to  :

C a s a m e n to s ,  44 ; n a s c im e n to s ,  199; 
ó b i to s ,  76.

E s ta  R e p a r t iç ã o  já  se  e n c o n t r a  a 
f u n c io n a r  n a s  su a s  n o v a s  in s ta la ç õ e s  
da  R u a  d e  S a n to  A n tó n io .

Serviço de farm ácias
H o je ,  d o m in g o , e s tá  d e  s e rv iç o  

p e r m a n e n te  a F a rm á c ia  B a rb o s a ,  ao  
L a rg o  d o  T o u r a l .

fe s te jo s  ao S. João
E m  a lg u n s  p o n to s  d a  c id a d e  e n o s  

a r r a b a ld e s  v ã o  r e a l iz a r  se  o s  t r a d i 
c io n a is  f e s te jo s  ao  S . Jo ã o .  n o s  p r ó 
x im o s  d ia s  23 e  24, se x ta  fe ira  e s á 
b a d o .

Câmara Jtfunicipal
E m  su a  s e ss ã o  ú l t im a ,  a C â m a ra  

M u n ic ip a l d e l ib e ro u  :
C o n c e d e r  à  J u n ta  d e  S. M a r t in h o  

d o  C o n d e  o s  p o d e r e s  n e c e s s á r io s  
p a ra , n o s  t e r m o s  d o  a r t.°  755.* d o  
C ó d ig o  A d m in is tr a t iv o ,  p r o c e d e r  à 
c o b ra n ç a  e  a p lic a ç ã o  d o  p ro d u to  d o  
Im p o s to  d e  T r a b a lh o  e m  m e lh o ra  
m e n to s  n a  f r e g u e s ia , n o  c o r r e n te  
a n o  ;

—  Id e m  à J u n ta  da  F re g u e s ia  d e  
S . L o u r e n ç o  de  S e lh o ,  p a ra  a c o n s 
t r u ç ã o  d o  c e m i té r io  da  f re g u e s ia ;

—  A b r ir  c o n c u r s o  p ú b lic o  p a ra  a 
a r r e m a ta ç ã o  d a  o b ra  d e  p a v im e n ta 
ç ã o  a p n ra le l ip ip e d o s  e r e n o v a ç ã o  
d e  p a s se io s  d a s  ru a s  B e n to  C a rd o s o  
e d e  C a m õ e s , p e la  b a se  d e  l ic i ta ç ã o  
d e  48 .4 13^ 83 ;

—  S o l ic i ta r  a o  C o n s e lh o  d e  A d m i
n is t r a ç ã o  d a  C o m p a n h ia  d o  N o r te  
d e  P o r tu g a !  n o  s e n t id o  d e  s e r  e s ta  
b e le c id o  o c o m b o io  r e c r e io  q u e ,  n o s  
a n o s  t r a n s a c to s ,  se  e fe c tu a v a  a o s  
d o m in g o s , p e la s  22 h o ra s ,  e b e m  a s
sim  p a ra  q u e  p a sse  a e f e c tu a r  se , 
d ià r ia m e n te ,  o  co m b .ó io  q u e ,  à s  s e 
g u n d a s  e q u in ta s  fe ira s , p a r te  d e  G u i
m a rã is  à s  12 h o ra s  e t r a z  a o  c o m é r 
c io  lo ca l e , p r in c ip a lm e n te ,  à  E s t â n 
c ia  T e r m a l  d e  V iz e la  g r a n d e s  v a n ta 
g e n s . _______

V i d a  C a t ó l i o aA Festa de Santo António, em S. Domingos, decorreu brilhante
D e c o r re u ,  c o m o  e r a  d e  e s p e ra r ,  

c o m  a m a io r  im p o n ê n c ia ,  a fe s ta  em  
h o n ra  d o  G ra n d e  T a u m a tu r g o  P o r 
tu g u ê s , q u e , n o  p a s s a d o  d ia  t 3, se  
r e a l iz o u  n a  C a p e la  d a  V . O . T .  d e  
S . D o m in g o s , n e s ta  c id a d e ,  p r o m o 
v id a  p e la  r e s p e c t iv a  I rm a n d a d e .

N esse  d ia , d e  m a n h ã ,  e  c o n fo rm e  
e s ta v a  a n u n c ia d o ,  fê z -s e  a d i s t r ib u i  
ç ã o  d e  c e rc a  d e  2 .000  b o r o a s  d e  p ã o  
a o s  p o b re z in h o s , a c to  q u e  fo i p r e c e 
d id o  d e  u m a  m issa  re z a d a  p e la s  in 
te n ç õ e s  d o s  b e n f e i to r e s  d a q u e la  in s 
t i tu iç ã o .

A ’s 11 h o r a s  h o u v e  a m is sa  so le n e  
e, à s  21,3o, d e p o is  d a  E x p o s iç ã o  d o  
S S . S a c r a m e n to ,  d e u  se  in íc io  à s  s o 
le n id a d e s ,  s u b in d o  a o  p ú lp ito  o  t a 
le n to s o  o r a d o r  s a g ra d o ,  R ev . A rm a n 
d o  P e r e ir a ,  i lu s t r a d o  A b a d e  d a  V ila  
J e  P a re d e s ,  q u e , c o m  m u ita  e lo q tiê n  
c ia , fêz o  p o n e g ír ic o  d o  M ila g ro so  
S a n to .

O  b r i lh a n te  o r a d o r ,  q u e  te v e  a e s  
c u tá - lo  u m  a u d i tó r io  n u m e r o s o  e 
s e le c to ,  fa lo u -n o s  d a  v id a  d o  S a n to  
d e p o is  d e  b o r d a r  in te r e s s a n t í s s im a s  
c o n s id e ra ç õ e s  à v o lta  d e s ta s  p a la 
v ra s  : G ló r ia ,  P r a z e r  e  D e v er.

O  te m p lo  o s te n ta v a  u m a  lu x u o sa  
d e c o ra ç ã o  d o s  c o n c e i tu a d o s  a rm a 
d o re s  S rs . E u g ê n io  &  N o v a is , m u ito  
te n d o  a g ra d a d o ,  ta m b é m , a p a r te  
c o ra l ,  q u e  e s te v e  a c a rg o  da  « S c h o la  
C a n to ru m »  d o  S e m in á r io  d a  C o s ta ,  
c o m  a c o m p a n h a m e n to  a G ra n d e  O r  
q u e s t r a  e  so b  a r e g ê n c ia  d o  R ev . 
P a d re  P in h e iro .

S. Jo ã o  Baptista —  A I rm a n d a d e  
d e  S. J o ã o  B a p ti s ta ,  e r e c ta  n a  Ig re ja  
P a ro q u ia l  d e  S . P a io ,  a n tig a  d e  S . 
D o m in g o s , m a n d a  c e le b r a r  a su a  
m issa  e s ta tu tá r i a  e m  h o n r a  d o  se u  
P a d ro e iro ,  n a  Ig re ja  d a  M is e r ic ó rd ia , 
s e rv in d o  d e  p a ro q u ia l  d e  S . P a io , n o  
d ia  24, às 8 h o ra s .

Senhoras do Monte —  N a fre g u e s ia  
d e  S e rz e d e lo  r e a l iz a  se , n o  d ia  24 , a 
t r a d ic io n a l  F e s ta  d a s  S e n h o ra s  d o  
Monte, constando de missa cantada,

s e rm ã o  p o r  u m  d i s t in to  o r a d o r  s a 
g ra d o  e m a je s to s a  p ro c is s ã o .

D u ra n te  a t a r d e  h a v e rá  a r ra ia l  c o m  
fô g o  e  m ú s ic a , e n c o n t r a n d o  se  c o n 
t r a ta d a  já  a r e p u ta d a  B a n d a  d e  R ib a  
d ’A ve.

P r im e ir a s  C o m u n h õ es —  N o d ia  d e  
S a n to  A n tó n io  e  n a  c a p e la  p r iv a tiv a  
d a  c asa  d e  s e u s  p a is , o  n o s s o  p r e z a 
d o  a m ig o  S r. D o m in g o s  M e n d e s  F e r 
n a n d e s  e a s e n h o ra  D. M aria  d e  L a  
S a le t te  L e i te  d e  F r e i ta s  F e rn a n d e s ,  
à R u a  d e  F ra n c is c o  A g ra , c e le b ro u  a 
su a  p r im e ir a  c o m u n h ã o  o m e n in o  
A n tó n io  A u g u s to  L e ite  d e  F re i ta s  
F e rn a n d e s .

P re s id iu  à c e r im ó n ia  re lig io sa , q u e  
re v e s t iu  in v u lg a r  im p o n ê n c ia  e à 
q u a l  a s s is t i r a m  a p e n a s  p e sso a s  d e  
fa m ilia , o  d ig n o  P r io r  d e  S . P a io , 
S r. P .e  L u ís  G o n z a g a  da  F o n s e c a , 
q u e  fêz  u m a  b r i lh a n te  a lo c u ç ã o  a iu  
siva  a o  a c to .

— N a C a p e lin h a  d e  S a n ta  L u s ia  fi 
z e ra m , o n te m , c o m  m u ita  so le n id a d e ,  
a su a  p r im e ir a  c o m u n h ã o ,  as m e n in a s  
M aria  A d e la id e  e M a ria  A u g u s ta , fi
lh a s  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  sr. D r. 
M á rio  D ias d e  C a s t ro  e d e  su a  E s p ô  
sa  a s e n h o ra  D . M aria  A u g u s ta  M o n 
te i ro  D ia s  d e  C a s tro .

F o i  c e le b r a n te  o  d ig n o  A rc ip re s te  
R ev . J o ã o  d a  C ru z  M a g ro , a c o l i ta d o  
p e lo  R ev . L u is  G o n z a g a  d a  F o n s e c a ,  
d ig n o  P r io r  d e  S. P a io .

— N a p a ro q u ia l  d e  S . M ig u e l d e  
C re ix o m il ,  ta m b é m  r e a l iz o u ,  h á  d ia s , 
a su a  p r im e ir a  c o m u n h ã o  0 m e n in o  
Jo s é  M a n u e l,  f ilh o  d o  n o s s o  p re z a d o  
a m ig o  sr. D r. Jo s é  d a  C o n c e iç ã o  G o n 
ç a lv e s  e d e  su a  E s p o s a .

—  E m  c u m p r im e n tp  d e  u m  v o to , 
r e a l iz o u -s e ,  n o  m e s m o  d ia , n o  S a n  
tu á r io  d e  N ossa  S e n h o r a  d e  F á t im a , 
n a  C o v a  d e  L ia ,  a P r im e ir a  C o m u  
n h ã o  d a  m e n in a  M aria  d a  G ra ç a , 
filh a  d o  n o ss o  b o m  a m ig o  S r. A n tó  
n io  Jo s é  d a  C o s ta  e d e  su a  e sp o sa  a 
s e n h o ra  D. M a ria  d e  L o u rd e s  Pi 
n h e ir o  d a  C o s ta .

N o ssa  S e n h o ra  do P e r p é tn o  S o c o rro  
— C o n fo rm e  a n u n c ia m o s  n o  n ú m e ro  
p a s sa d o , p r in c ip ia  n o  p ró x im o  d ia  21. 
n a  Ig re ja  d e  S a n to s  P a s s o s , a n o v e n a  
so le n e  em  h o n ra  d e  N o ssa  S e n h o ra  
d o  P e r p é tu o  S o c o r r o ,  h a v e n d o  to d o s  
o s  d ia s  d a  n o v e n a  c o n fe r ê n c ia s  à s  6 
e  à s  8,3o, c o m  m is sa , e d e  ta rd e ,  às 
21 h o ra s . S ã o  o r a d o re s  o s  R ev s. P a 
d re s  R e d e n to r is ta s  P a t r íc io  G o n ç a l  
v e s  e V irg ílio  E s te s o .

C om unhão  S o le n e  d a s  C rian ç as  e 
P ro c is sã o  — R e a liz a -s e , n o  p ró x im o  
d o m in g o , d ia  25, p e la s  8 h o ra s ,  n a s  
t r ê s  f re g u e s ia s  d a  C id a d e ,  a C o m u 
n h ã o  S o le n e  d a s  C r ia n ç a s ,  c o m  o  
m á x im o  e s p le n d o r .

D e ta rd e ,  p e la s  18 h o ra s ,  s a i r á  d a  
Ig re ja  d e  N o ssa  S e n h o r a  da O liv e ira  
a t r a d ic io n a l  P ro c is s ã o  d e  S . L u ís  
G o n z a g a .

FALECIMENTOS e SUFRÁ6I0S
José de Freitas

N a su a  r e s id ê n c ia  n o  B a ir ro  d e  S. 
R o q u e  e  v i t im a d o  p o r  u m a  c o n g e s  
tã o  p u lm o n a r ,  f in o u  se  na  te r ç a  f e i 
r a ,  c o n ta n d o  4 4  a n o s  d e  id a d e ,  o  co  
m e r c ia n te  e  p r o p r ie tá r io  s r. J o s é  d e  
F r e i ta s ,  q u e  e x e rc ia ,  c o m  m u ita  d e 
d ic a ç ã o ,  d e s d e  h á  m u ito ,  o  lu g a r  d e  
P r e s id e n te  d a  J u n ta  d a  F re g u e s ia  da 
C o s ta .

H o m e m  t r a b a lh a d o r ,  d e lic a d o  e d e  
g é n io  a le g re ,  a su a  m o r te  c a u s o u  
c o n s te rn a ç ã o .

O  se u  fu n e ra l  e f e c tu o u  se  n a  q u in 
ta  fe ir a ,  p a ra  o  c e m i té r io  d e  S a n ta  
M a rin h a  d a  C o s ta ,  te n d o - s e  in c o r p o 
ra d o  n o  p r é s t i to  m u ita s  p e s so a s  d a s  
r e la ç õ e s  d o  e x tin to .

A ’ fa m ilia  d o r id a  e n d e r e ç a m o s  o  
n o ss o  c a r tã o  d e  c o n d o lê n c ia s .

— A m a n h ã ,  s e g u n d a  fe ira , c e le b ra  
-se  n a  ig re ja  d o s  S a n to s  P a s s o s , 
à s  7 h o ra s ,  a m issa  c o m e m o ra t iv a  
d a  p a s sa g e m  d o  7.0 d ia  d a  m o r te  
d ê s te  saU d o so  a m ig o .

0. Maria da Piedade Moreira de Sá
M o rre u  e m  B ra g a , n o  p a s s a d o  d ia  

9 , s e x ta - f e ir a ,  v é s p e ra  d o  d ia  em  q u e  
c o m p le ta r ia  a p ro v e ta  id a d e  d e  § 8  
a n o s ,  a  v e n e ra n d a  s e n h o ra  D. M a ria  
d a  P ie d a d e  M o re ira  d e  S á , i rm ã  do  
s a U d o s o  m u s ic ó lo g o  v im a ra n e n s e  
B e rn a rd o  V a ie n tim  M o re ira  d e  S á .

P r iv a d a  p o r  c o m p le to  d a s  f a c u l
d a d e s  v isu a is , d e s d e  n a s c e n ç a ,  tô d a  
a s u a  v id a  fo i u m  e x e m p lo  r a ro  d e  
fo rm a ç ã o  c r is tã ,  a lia d a  à p o sse  d e  
n o tá v e is  d o te s  d e  in te l ig ê n c ia  e  d e  
c o ra ç ã o .

P a z  à su a  a lm a .
Manuel 6on;alves

N a s e x ta - fe ir a ,  à n o i te ,  f in o u -se , 
in e s p e r a d a m e n te ,  n a  su a  re s id ê n c ia  
à R u a  d a  R e p ú b lic a ,  o  c o n c e i tu a d o  
in d u s t r ia l  S r .  M a n u e l G o n ç a lv e s , a n 
t ig o  p ro p r ie tá r io  d a  S a p a ta r ia  P o r 
tu g a l ,  d e  67  a n o s  d e  id a d e ,  casB do  
c o m  a s e n h o ra  D. M a ria  M e n d e s  d e  
A lm e id a .

O  e x t in to  c o n ta v a  m u ita s  s im p a 
t ia s  n o  n o s s o  m e io  c o n q u is ta d a s  p e 
la s  s u a s  e x c e le n te s  q u a l id a d e s  d e  
t r a b a lh o  e  d e  c a r á c te r .

O  fu n e ra l  re e l iz a - s e ,  h o je ,  à s  11 
h o ra s ,  n a  C a p e la  d a  V. O . T .  d e  S. 
F ra n c is c o .

A ’ fa m ilia  d o r id a  a p r e s e n ta m o s  
c o n d o lê n c ia s .

Sufragando
O s a lu n o s  d a s  E s c o la s  d o  se x o  

m a s c u l in o  d a  V . O . T .  d e  S . F r a n  
c is c o  m a n d a m  c e le b r a r ,  n a  p ró x im a  
te rç a - f e i r a ,  à s  8  h o ra s ,  n a  C a p e la  da 
m e sm a  O rd e m , u m a  m issa  p o r  a lm a  
d o  s e u  saU d o so  D ir e c to r  P ro fe s s o r  
S r .  J o s é  M a ria  F é lix .

Boletim  Elegante
A n iv e rs á r io s  n a ta l ic io s  

F a z em  a n o s :

No dia 19, 0 nosso prezado amigo sr. 
Abel de Oliveira' Bastos e a interessan
te menina Maria Alberta, filha do nos
so bom amigo e estimado treinador do 
Vitória, sr. Alberto Augusto e de sua 
esposa; no dia 21, 0 nosso bom amigo 
sr. António José Barroso; no dia 23, os 
nossos prezados amigos srs. Jerônimo 
de Almeida, distinto Poeta e nosso pre
zado colaborador; Francisco Ferreiro 
de Oliveira, João Alves F. Lobo, José 
Alves Machado e Manuel Joaquim da 
Silva e as senhoras D. Silvia de Cintra 
Penafort Miller Guerra e D. Ermelin- 
da de Cintra Penafort Amaral, esposas 
dos nossos amigos srs, Francisco Gui
lherme Miller Pinto de Lemos Guerra 
e António Bourbon do Amaral; no 
mesmo dia, 0 simpático estudante José 
Herlander, filho do nosso prezado ca
marada e amigo sr. J. Gualberto de 
Freitas; no dia 24, 0 nosso querido 
amigo e ilustre Provedor da Santa Ca
sa da Misericórdia e Professor da Es
cola Industrial e Comercial de “ Fran
cisco de Holanda m sr. Mário de Sousa 
Meneses, assim como seu interessante 
nètinho Mário Simões Meneses Pa
checo.

# * #
Fêz anos no passado dia 13 0 nosso 

amigo sr. João Fernando da Silva.
Notícias de Guimarãis apresenta a 

tôdas as Senhoras e Cavalheiros os seus 
cumprimentos de felicitações.
P a r t id a s  e c h e g a d a s

Tem estado entre nós, com demora 
de alguns dias, 0 nosso prezado amigo 
e conterrâneo, ora residente no Pôrio, 
sr. Manuel Artur Gonçalves Ferreiro.

— De regresso do Rio de Janeiro é 
esperqfio em breve, nesta cidade, o nos
so prezado conterrâneo e amigo sr. 
Camilo Larangeiro dos Reis Matos.

— Tivemos 0 prazer de cumprimen
tar, há dias, nesta cidade, os nossos 
prezados amigos srs. Luts de Oliveira 
Barros, do Pôrto, e José Luis de Al
meida, nosso solicito correspondente 
em Vizela.

— Acompanhado de sua esposa este
ve, há dias, nesta cidade, 0 nosso pre
zado amigo sr. José da Rocha Lima, 
residente no Pôrto.

— Tivemos o prazer de cumrimen- 
tar nesta cidade, no passado dia 13, o 
nosso bom amigo e ilustre Professor 
do Conservatório de Música do Pôrto, 
Maestro sr. José Neves.

— A fazer 0 seu habitual tratamento 
encontram-se no Vidago os nossos pre
zados amigos srs. Padre Domingos da 
Silva Gonçalves e Damião de Sousa 
Oliveira.

— Deu-nos, há dias, 0 prazer da sua 
visita 0 nosso bom amigo sr. Manuel 
Faria de Almeida, de Riba d’Ave.

— Esteve a semana passada nesta 
cidade 0 nosso prezado amigo e con
ceituado comerciante no Pôrto, sr. 
Francisco Alberto da Costa.

— Regressou de Lisboa o nosso pre
zado amigo sr. José M. N. Vasconce
los, activo viajante da Casa Sousa <& 
Coelho, desta cidade.

— Encontra-se no Gerez <1 fazer 0 
seu habitual tratamento 0 nosso pre
zado amigo e conceituado industrial 
sr. Afonso Costa Guimarãis.

— Do Gerez regressou à sua casa 
de Paçô - Vieira o nosso prezado ami
go e distinto Oficial do Exército sr. 
Tenente Coronel Francisco Martins 
Ferreira.

— Partiram do Pevidém para 0 Ge
rez, onde devem demorar-se até ao fim 
do mês, os nossos prezados amigos 
srs. Agostinho Rodrigues Guimaiãis e 
João Abreu.

— Deu-nos hd dias 0 prazer da sua 
visita e dos seus cumprimentos, Mr. 
Pierre Audout/, muito digno Professor 
do Instituto Francês.

— Encontra-se em Lisboa, em gôso 
de licença, 0 nosso prezado amigo e 
distinto Oficial do Exército sr. Coro
nel Henrique Alberto de Sousa Guerra.

— Com sua esposa partiu para Cal
deias 0 nosso prezado amigo sr. Joa
quim Larangeiro dos Reis.

— Têm estado nesta cidade de visi
ta a seu filho e sobrinho, respectiva- 
mente, as sr.** D. Maria José da Cos
ta Antunes e D. Margarida Alves da 
Costa.
D o e n te s

Na penúltima semana foi submetido, 
no Pôrto, a uma ligeira intervenção 
cirúrgica, tendo já  regressado a sua 
casa, encontrando - se completamente 
restabelecido, 0 nosso bom amigo e im
portante industrial, sr. Comendador 
Alberto Pimenta Machado.

— Tendo sido operado, no Hospital 
de Jesus, em Lisboa, encontra-se ali 
ainda internado, tendo contudo experi
mentado sensíveis melhoras, 0 nosso 
bom amigo sr. Pedro Duarte Saúde, 
activo viajante da Casa Alberto Pimen
ta Machado.

— Tem passado doente a espôsa do 
nosso prezado amigo e conceituado 
comerciante sr. Pnulino de Magalhãis.

— A-fim-de tratar da sua saúde en
contra-se internado no Hospital de 
Santa Maria, no Pôrto, o nosso preza
do amigo sr. Francisco da Cunha 
Mourão.

Desejamos 0 completo e rápido res
tabelecimento dos doentes.
N a s c im .n to

Teve a sua délivrance, dando à luz 
uma criança do sexo feminino, a espôsa 
do nosso prezado amigo e conceituado 
comerciante local, sr. José Larangeiro 
dos Reis.

Parabéns.

TEATRO JORDf l O  
A C A S A  S E M  L Ú Z
U m  e sp e c tá c u lo  m u sica l d e  g ra n d e  c a te g o r ia  com  o  g r a n d e  p ia n is ta  M A R K  

H A M B O U R G  e os a r tis ta s

G R E T A  G Y N T  — G E O F F R E Y  H IB B E R T  —  J O Y C E  H O W A R D

TERÇA -FEIRA , 2 0 ,  ÁS 21,30  HORAS 1

Benefício da Liga Intensiflcadora da Acção Missionaria.

O CRIADOR DE ESTRÉLAS
U m  film e m a ra v ilh o so , a le g re  e  o p t im is ta  em  q u e  to m a  p a r te  a orquestra 

fu.armónica de i.o s  angei.es e os a r tis ta s  

L O U IS E  C A M P B E L L - L I N D A  W A R E  — B IN G  C R O S B Y  — N E D  S P A R K S
I M H B

QUINTA-FEIRA, 2 2 , AS 21 ,30  HORAS 1

U m  g r a n d e  r o m a n c e  m u s i c a l :

O  P p é m í o  d o  t e u  T X m o r »
in te rp r e ta d o  p o r  JU D Y  G A R L A N D  —  M A R T A  E G G E R T H  

-  G E O R G E  M U R P H Y  —  G E N N E  K E L L Y

A MULHER ELEGANTE
DA APRECI A OS SflPH TO S

S A P A T A R IA  V IM A R A N E N S E
7 8 , R u a  d a  R e p ú b l ic a ,  8 2

G U I M A R Ã I S

Esta casa é depositària do afamado C A L Ç A D O
S U F E B I U S

Visitem as suas E X P O S I Ç Õ E S !

Infeirem-se dos seíis preços e da 
óptim a qualidade do seU fabriço.

Á G U A  D A  C U R I A
SULFATADA CÁLC1CA E MAGNEZIANA 
SEMELHANTE A AFAMADA ÁQUA DE VITELL

Se V. € x .as precisam usar esfa deliciosa água medicinal 
P E Ç A M  A O  AGENTE EM GUIMARÃIS ■

J O S É  T E I X E I R A
T e l e f o n e  n . # 4 1 7 8  ««

B a p tiz a d o s

Na Paroquial de S. Miguel de Crei
xomil foi solenemente boptizada, rece
bendo o nome de Maria Manuela, uma 
filhinha do nosso prezado amigo sr. 
Dr. José da Conceição Gonçalves e de 
sua Espôsa, a sr.* D. Inês Gonçalves. 
Foram padrinhos 0 avô paterno, 0 sr. 
Tenente de Marinha Manuel Gonçal
ves, e a avó materna, a sr.* D. Joana 
Santos.

— Na Paroquial de Azurém, bapti- 
zou-se uma filhinha do nosso prezado 
amigo sr. Fernando Gilberto de Sousa 
Pereira e de sua Espôsa, gue recebeu 
o nome de Maria Fernanda.

Foram padrinhos o avô materno e a 
avó patet na.

— Na Paroquial de S. Sebastião, 
baptizou-se, há dias, uma filhinha do 
nosso prezado amigo e distinto Pro
fessor do Ensino Técnico, st-. Dr. Jor
ge da Costa Antunes e de sua Espôsa, 
que recebeu 0 nome de Maria Marga
rida.

Foram padrinhos 0 avô materno, 0 
nosso prezado amigo sr. José Pinto 
Teixeira de Abreu e. a tin paterna, a 
sr.* D. Margarida Alves da Costa.

P e d id o s  d e  c a s a m e n to

O nosso prezado amigo e importan
te industrial sr. António Pimenta e 
sua espôsa, a sr* D. Sára Pimenta, 
pediram em casamento para seu filho, 
também nosso bom amigo sr. António 
Pimenta, a gentil senhora D. Maria 
José Leite Luciano Guimarãis, filha 
do também nosso prezado amigo e con
ceituado industrial sr. Dr. Augusto 
Luciano Guimarãis e de sua Espôsa, a 
sr.* D. Maria de Oliveira Leite Lucia
no Guimarãis.

Os noivos são possuidores de exce
lentes dotes, que muito hão-de contri
buir para a felicidade do lar, devendo 
realizar-se em breve 0 auspicioso en
lace.

uNoticia8 de Guimarãis„ augura- 
lhes muitas venturas.

— Por sua prima a sr.* D. Pal- 
mira Martins Ferreira, foi pedida em 
casamento para 0 sr. João Passos Fer
raz, conhecido desportista e geren
te da Padaria Jordão, F.**, a gentil 
menina Maria Celeste das Dores, de
vendo realizar-se em breve 0 auspicio
so enlace matrimonial.

Aos noivo8 desejamos muitas pros
peridades-

F E S T IV ID A D E  EM GARFE
F o i, no  ú ltim o  dom ingo , 11 do co r

re n te , q u e  a  f re g u e s ia  de G a rfe  ce le 
b ro u  a  c o s tn m a d a  fe s ta  d a  co n c lu são  
do M ês de M aria , q u e , no  ano  p re se n 
te ,  e x ce d eu  a  e sp e c ta t iv a  d e  to d o s , 
p e la  m a n e ira  c o r re c ta  e  b r i lh a n te  com o 
d e co rre u .

N a  ta rd e  do  sáb ad o  a n te r io r  h o n v e  
V é sp e ra s  S o len es em  h o n ra  do  S a n tís 
sim o S a c ra m e n to  e  no  dom ingo , d e  
m au b ã , co m u n h ão  g e ra l  q u e  foi n u m e 
ro sa , com m issa  re z a d a . A*s 11 e  m eia , 
m issa  so le n e  e , de ta rd e ,  te rç o , la d a i
n h a , se rm ão  e b êu ção  do SS . S a c ra 
m en to . F o i p rè g a d o r  0 R e v . P .# A rlin 
do R ib e iro  d a  C u n h a , i lu s tra d o  p ro fe s 
so r do S e m in á rio  de  B ra g a , q u e  d e c la 
m ou u m a  su b s ta u c io sa  p e ç a  o r a tó r ia .

E  0 o rfeão  fem in ino , q u e  d á  tô d a  a  
g ra ç a  e b e le z a  à s  fe s ta s  q u e  se  r e a li
zam  n e s ta  f re g u e s ia , j á  p e la  g ra n d e  
q u a n tid a d e  d e  n ú m ero s  q n e  e x e c u ta  a  
t r ê s  e  q u a iro  v o zes , j á  p e la  fo rm a  
c o r re c ta  e p e r fe i ta  n a  ex ecu ção .

T ra ta - s e  d e  um  g ru p o  a r tís t ic o  fu n 
dado  em  boa  h o ra , com posto  d e  se s se n 
ta  r a p a r ig a s , a n im a d as  tô d a s  d e  boa  
v o u ta d e  e  e s tim u la d a s  pe los m u ito s  
tJ iu n fo s  a té  b o je  co n q u is ta d o s .

A lém  d a  p a r te  p ro fan a  q n e  é g ra n d e  
e  v a r ia d a , b á  a  p a r te  re lig io sa  q u e  é 
e x te n sa  e de fina e x ecu ção , q u e  a  to d o s 
e n c a n ta  e  e n le v a .

A s V é sp e ra s  S o len es  do  SS . S a c ra 
m en to  constitneq fe  o ú ltim o  n ú m ero  
en sa ia d o  e e x e c u ta d o , a c to  do  c u lto  
cbeio  d e  b e le z a  l i tú rg ic a  e m u sica l, 
sendo  0 c a u to  g re g o ria n o  d ito  com  e x 
p re ssã o  e  a lte rn a d o  com  v a r ia d a  m ú si
ca  p o lifó u ica  dos m e lh o res  a u to re s .

E* re g e n te  d ê s te  g ru p o  0 S r. A rm in - 
do M a rtin s  M aia, d ire c to r  a r tís t ic o  d a  
O rq u e s tra  d a  F u n d a ç ã o  N a c io n a l d a  
A le g ria  no  T ra b a lh o , de  B ra g a , e  q u e  
d e sd e  h á  m u ito  vem  fazen d o  todos os 
e sfo rços p o r q u e  ê s te  g ru p o  se ja , no  
seu  g é n e ro , nm  dos m elho ros. P u ra  0 
a p re c ia r ,  ve io  e x p re ssa ra e n te  no  p a s 
sad o  dom ingo , de B ra g a , 0 R e v .m0 S r. 
P a d re  B rás , ta le n to so  p ro fesso r d e  m ú
s ica  e d ire c to r  do O rfeão  do S em in á rio  
C o n c ilia r, q u e  a s s is t iu  a  tô d a s  a s  fu n 
ções re lig io sa s  com  m u ita  sa tis fa ç ã o .

F o i c a n ta d a  a  m issa  d e  M ário  S ilv a , 
a  5 vozes e  v á r io s  m o te te s , c u ja  ex e 
cução  s a tis fe z  p leu& m ente. —  C,
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S i m  o u  n ã o ?
Â lg an 8  dos n o 8908 p re z a d o s  co labo

ra d o re s  têm -n o s p re g n n ta d o , se  sim  on 
não  se  e fe c tn a  ê s te  ano  o h a b itu a l  a l-  
m ôço d e  c o n fra te rn iz a ç ã o  e n tr e  os co
la b o ra d o re s  do  "N o tíc ia s  do £ d ip is ta n.

Ê ste  in te rê s se  m an ife s to  p e la  n o ssa  
secção , d e m o n s tra n d o  q u e  o se u  6.* 
a n iv e rsá r io  não  p o d e  p a s s a r  d e s
p e rce b id o , ve io  d a r-n o s  um  pouco  d e  
ân im o  p a ra  te n ta rm o s  m ais  u m a  vez  
le v a r  a  e fe ito  u m a  fe s ta  s im p á tic a  q u e  
se m p re  te m  d e ix a d o  nos se u s  com par- 
t ic ip a u te s  a  m e lh o r d a s  im p ressõ es .

P e ss o a  a m ig a , sa b e n d o  q u a n to  nos 
d e sg o s to u  a  f a l ta  de  in te rê s s e  d e  a l 
g u n s  c o la b o rad o re s  p e lo  &.* alm ftço, 
p ro c u ro u  n e u tr a l iz a r  p o ss ív e is  p ro p ó 
s ito s  de  a b s te n ç ã o  d a  n o ssa  p a r te  e 
com  a  a firm ação  d e  q u e  m esm o po u co s 
se rã o  b a s ta n te s  p a ra  n ão  d e ix a r  p a s 
s a r  em  c la ro  t a l  d a ta ,  d a n d o  a  ê sse  
a c o n te c im e n to  o re le v o  q u e  n a  v e rd a -  
d a d e  b em  m ere ce , c á  nos t ro u x e  de  
nov o  à  liça .

M as n ão  q u e rem o s to m a r  só  sô b re  
n ó s  a  re sp o n sa b ilid a d e  d a  o rg a n iz a ç ã o  
do p o ss ív e l Â lrnôço, do lo ca l m ais  a p ro 
p r ia d o  e  a té  d a  d a ta .

0  m esm o  am ig o  d e n -n o s  com o op i
n iã o  :

0  almôço terá de Ber amoldado às 
circunstâucias actnaie, procurando, cla
ro está, ser o melhor possível.

0  lo ca l, v is to  j á  te r - s e  u til iz a d o  
S a n to  T irso , p o d e r ia  se r , ta lv e z , V iz e la , 
p o rq u e  tem  com bóio a  h o rá rio s  q a e  
se rv e m  p a ra  quem  v á  do  n o r te  ou  do 
su l e  re g re sso  m ais ou  m enos a d e q u a 
do, com  um  fim de ta rd e  e sp lê n d id a 
m e n te  p assad o  no P a rq u e , á  b e ira -rio .

D a ta , v is to  a  secção  c o m p le ta r  o seu

| a n iv e rsá r io  em  22 de  A g ô s to , ta lv e z  
! e s te ja  bem  o dom ingo  s e g u in te , 27... 
i P o r  nós, e s tá  se m p re  bem .

| T êm  a g o ra  a  p a la v ra  os no sso s p re -  
| z ad o s  co la b o rad o re s , cu jo s  a lv itre s  e 
I op in iõ es m u ito  a g rad e ce m o s.

E s t á  ÍÁ  7  . . .

| Um doe Undekas —  L is b o a :  M uito  
1 o b rig ad o  p e lo s se u s  e lo g io s. A g u ard o  

a s  su a s  p re z a d a s  n o tíc ia s  com  e sp ec ia l 
in te rê s se  p e lo  se u  a n u n c ia d o  a lv itre .  
C u m p rim e n to s .

Rotie —  L is b o a : T u d o  em  ordem . 
D ese jo  a s  m e lh o ras  do  nosso  c o n frad e  
C opofónico.

U m  g ra n d e  a b raç o .

Alguém —  L is b o a : R eceb i os liv ro s  
p a ra  p rém io s  do  T o rn e io . O s m eus 
a g ra d e c im e n to s  e  d ese jo s  de b o a  sa ú d e .

Mulato — S e tú b a l : C onheço  e ssa s  
d ificu ld ad es p o r e x p e r iê n c ia  p ró p r ia , e 
p o r isso  m ais  p re z o  a  su a  p e rs is tê n c ia  
e  d ed icação . O b rig a d o  p e la  su a  d e fe 
rê n c ia  e  m an d e  se m p re . N ão  se  d e s
cu id e  do  re s to .

Rei Trxai — P ô r t o : D esejo , siuce- 
ra m e n te , o se u  p ro n to  re s ta b e le c im e n to .

Carlos do Canto —  C o im bra  : R e 
g is to  com p ra z e r  e  a g ra d e c im e n to  os 
seu s  bons p ro p ó sito s . Os m eus cor- 
d e a is  c u m p rim en to s , e x te n s iv o s  aos 
dem ais c o n frad es e  fu tu ro s  c o la b o ra 
d o re s .’

L.

P a l a v r a s  C r u z a d a s
(Ao meu Amigo “ Gildo” com 
um abraço de amizade)

PACATÃO (Pôrto). 

*
ENUNCIADO:

H o r i z o n t a i s  :  1 —  M o
do ; t i r a r  a  v id a . 2 — N a 
q u e le  l u g a r ;  r e l ig iã o ;  foz 
p o r o n d e  o rio  d e sa g u a  no 
m a r . B — D or d ’a lm a ;  voai.
4  _  V o g a l ; m u itid ão  d e  os
sos ; c o n so a n te . 5 — C u r a ; 
c o n s o a n te ;  faz  sa ir  a lg u m a  
co isa  do seu  lu g a r .  6 — C on
so a n te  ; r i s c a r ; v o g a l. 7 —
D ê  ao s r ê m o s ; c o n s o a n te ;
D e u s  dos V e n to s . 8  — V o
g a l  ; i r a d o s ; c o n so a n te . 9 —
F a r in h a  en c o rp a d a  com  á g u a ; 
m arisco  v u lg a r .  10— L a v ra ;  
a b e s t r u z ; e s c a rn e c e r  rin d o - 
-se . 11 — S o lta r  v o z  (a  r ô l a ) ; sac rifica .

V erticais: 1 — R e p u ta ç õ e s ; p õ r  em  rim a s . 2 —  In  te r j .  de  c h a m a r ;  
o b r a ; a rco  d e  m e ta l  c h a to . 8  —  D u re z a ; m a z o rra l .  4 —  C o n s o a u te ; o u s a r e is ; 
v o g a l. 5 —  L e v a n ta s ; v o g a l ; p u x a r  com  ro d o  (o  sa l n a s  m a rin h a s ) . 6  — V o
g a l  ; faz  t i r o ; c o n so a n te . 7 —  S o lta r  o g a to  a  v o z ; v o g a l ; faze i do ação . 8  — 
V o g a l ; t r a n s p a re n te s  q u a l o v id r o ; c o n so a n te . 9 — T r o v e ja i ; p ú rp u ra  ou  a 
t in t a  de  q u e  e la  se  fa z . 10 —  C re a d a  g r a v e ; l i s t a ; d a u sa  e sco cesa . 11 —  H i- 
d ro fo b ia ; f ize ra  o ra çã o  a  D eu s .
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ANÚNCIO

Pedro da Silva Freitas
!!!!SM::::... .  C H A F A R I C A

11 — R u a  d e  S a n t o  T ^ n t ó n i o -
T e l e í .  4221 B a d .  T e l .  PERFEITA S

1 3

D E P O S IT O  D E T A B A C O S  E F 0 S F 0 R 0 S
—  Vendas por G rosso e a Retalho —

S o rtid o  c om p leto  em  C h á s e P e r fu m a r ia s .

=s P a p e la r ia  e O bjeetos de E s c r i tó r io  •■=

AGENTE DA CASA DA SORTE
Lotarias para todas as e^íraçções.
■  Descontos a Revendedores. B

P ô r t o . K O P K E
C A S A  F U W P A P A  E M  1 6 3 8

Vinhos do Pôrto de alta classe.
C  priípor e a delicia dos bons apreciadores.

Espum antes Naturais, WermoUíhs ç Brandies
—  ■ T I P O S  C O N S A G R A D O S  ' ' —

h i s k y  Long John e g i n  S eagers
u n te  •  D e p o s i t á r io  e m  G u lm a r á ie  ■

T .  | V l e n d e s  S i m õ e s
si R ua d e  S . J)âm aso , n.° 1 -  J e le fo n e  —  4  2  2  7

Por escritura de 20 de Abril 
de 1944, lavrada no respectivo 
L.° N.° 510 a fls. 42 e seguin 
tes do Cartório do notário da 
comarca e Secretaria Notarial 
de Guimaràis, Bacharel Júlio 
da Ponte Magalhães, foi cons
tituída entre os sócios Raúl 
Almeida, do Pôrto, e Abílio 
Gonçalves, desta cidade, casa
dos, empregados comerciais, 
uma sociedade comercial por 
cotas de responsabilidade limi
tada, sob as cláusulas seguin
tes :

l.a
A  s o c i e d a d e  a d o p t a r á  a  d e 

n o m i n a ç ã o  F á b r i c a  d e  P e n 
t e s  V i l a  F l o r ,  L i m i t a d a ,  t e 
r á  a  s u a  s e d e  n e s t a  c i d a d e  d e  
G u i m a r à i s ,  e  e m  p r é d i o  a  d e 
t e r m i n a r .

2 /
O capital social é da quantia 

de 10.000$00, já integralmente 
realizado em dinheiro, em duas 
cotas, uma do sócio Almeida, 
no valor de 9.000$00, e outra 
do sócio Gonçalves, no valor 
de 1.000$00.

3. a
A sociedade tem por objecto 

a indústria e comércio de pen
tes e ainda o de quaisquer 
outros artigos em que os sócios 
venham a concordar, com ex- 
cepçâo, porém, do bancário.

4. a
A sua duração será por tem

po indeterminado, contando-se 
o seu comêço a partir de 1 de 
Maio próximo íuturo.

5. a
Ambos os sócios ficam sen

do gerentes, podendo ambos 
ou somente qualquer deles as
sinar os documentos que en
volvam responsabilidade para 
a sociedade, ambos podendo 
por isso usar da denominação 
social, e ambos ou somente 
qualquer deles poderão repre
sentar a sociedade activa e 
passivamente em juízo ou fora 
dele.

6 . a

A convocação das assem
bleias será feita por meio de 
cartas registadas dirigidas aos 
sócios com a antecipação de 5 
dias'pelo menos, quando ou
tra forma de convocação não 
seja legalmente obrigatória.

7. a
O ano social é o civil, e os 

lucros e perdas, serão depois 
de deduzida a importância de 
10 °/o para fundo de reserva, 
divididos ou suportados por 
ambos os sócios na proporção 
das suas cotas.

8. a

A cessão de cotas é livre 
entre os sócios, mas a favor de 
estranhos só poderá ser feita 
depois de dado o consenti
mento da sociedade, a qual 
terá neste caso, e qualquer dos 
sócios depois dela, o direito 
de preferência sob a base ou 
valor constante da respectiva 
escrituração comercial.

9. ‘
No caso de falecimento ou 

interdição de qualquer dos só
cios, a sociedade só se dissoi 
verá se, por parte do sobrevi
vo ou capaz, não houver acôrdo 
expresso para a sua continua
ção com os herdeiros ou re
presentantes do falecido ou 
interdito; e se estes tiverem 
de abandonar a sociedade, ser- 
•lhes-á pago o que à face da 
escrita se apurar pertencer-lhes, 
no prazo de 2 anos, a contar 
do falecimento ou interdição 
do sócio, em 4 prestações se 
mestrais e iguais, acrescidas 
do juro anual de Ó %  e a con
tar da data do último balanço, 
podendo, porém, a sociedade 
antecipar estes pagamentos, se 
e como lhe convier.

10. a

Para todos os casos omissos,
regular-se-á a vida da socieda-

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A S A  F U N D A D A  E M  1 6 2 8  

T E L E F O N E S
E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e  E s t a d o ,  5 7

A g e n te s  d e  N av eg açA o , 7 -r > '  d e  F a b r ic a n te s
e  N e g o c ia n te s  e s t r a n j e l r o s  e  n a c io n a i s

de pelas deliberações legais! 
que venha a tomar e pela j 
legislação aplicável.

Guimaràis, 26 de Abril de 
1944. S t9

O  A ju d a n te  d a  S e c re ta r ia  N o ta r ia l,

Martinho da Silva.

ra mm. rãii
A N ú n o i o

Concurso públ i co para 
adjudicação da obra de «Pa
vimentação de paralelipipe- 
dos e renovação de passeios 
das ruas Dr. Bento Cardoso 
e Camões, desta cidade.
Até às 14 horas do dia 30 de 

Junho corrente, esta Câmara 
Municipal, de harmonia com a 
sua deliberação em reunião de 
9 de Junho corrente, aceita 
propostas, em carta fechada, 
para a adjudicação da obra 
acima referida, a qual se efec- 
tuará nesse mesmo dia, reser
vando-se, porém, o direito à 
Câmara de proceder à sua en
trega só na reunião imediata 
ou mesmo de não fazer a adju
dicação se asssim julgar con
veniente aos interêsses do Mu
nicípio.
Base de licitação.. .  I48.4I3$83

Para ser habilitado ao con
curso torna-se necessário a 
apresentação do recibo de ter 
efectuado o depósito provisó-j 
rio de Esc. 3.700$00, o qual | 
será* feito até às 13 horas do j 
dia da arrematação. •

O programa do concurso ej 
caderno de encargos a cujas | 
condições o adjudicatário fica 
obrigado, acham-se patentes na 
Repartição de Engenharia dês- 
te Município, onde todos os 
dias úteis, das 11 às 17 horas, 
podem ser examinados pelos 
interessados.

Guimaràis, Paços do Con
celho, aos 9 de Junho de 1944.
O  P re s id e n te  d a  C â m a ra  M u n ic ip a l,

649 João Rocha dos Santos.

F R I G O R Í F I C O S
A d q u ira  já  o seu  
F R I G O R Í F I C O
p a ra  que no verão  
e sem pre p o ssa  go
za r  d a s va n ta g en s  
de ter
Com idas sãs

Bebidas f r e s c a s

Vendas a Prestações

Peça ca tá logo  ou 
v is i te  a s  n o s s a s  
E xposições.

Electrolux Limitada,
P r a ç a  d a  L i b e r d a d e ,  127 —  P O R T O

9 3 0  Representante em Çuimarõis:

cftmaóeu €&enaforf, <£.da

RODRI GO DflS MEI AS
( C E R R A L H E I R O )

L u g a r  d a  C o n c e i ç ã o  ( F e m e n t õ e s i
T em  um  fogão  p a ra  v e n d e r  com  0 

co m p rim en to  d e  l , m 25 e  la rg u ra  de 
8 8  c e n tím e tro s .

E s tilo  à  L u ís  X IV , com 2 s e rp e n te s  
p a ra  á g u a  q u e u te  e á g u a  fr ia , com 
e s tu fa s  e 2 fo rnos. S e rv e  p a ra  H u te l 
on  P e n sã o . e%e

( Ú n i c o  n o  Q é n e r o )

V e n d e m  - s e
C a sa s  co m  q u in ta is ,  n o  c e n tro  d a  

c id a d e ,  e  te r r e n o s  p a r a  c o n s tru ç ã o  
d e  p ré d io s .

T r a ta r  n a  « A u x ilia d o ra »  —  R u a  d a  
R e p ú b lic a . 70 —  T e lf . 4470.

P A P É I S  E N V E L O P E S
p a r a  e m b a l a g e n s  de todas as qttalídades

S e r v i ç o s  T i p o g r á f i c o s
T I  M  T  A  O  d e  e s c r e v e r  e  t o d o s  o s  a r t i g o s  d e  

I  I  l i  I  “  w  p a p e l a r i a ,  p o r  j u n t o  e  a  r e t a l h o

N I N G U É M  compre sem consultar a casa que
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - vende mais barato e era melhores condições

DE G a s a  d a s  N o v i d a d e s
F p a r t e i s e o  R i b e i p o  d e  C a s t p o  Wi

Rua da República — < 3 U l M 7* R A l S  T o l o f .  4380

:::::::::::::::::

F J DE FBEIIfiS &

n i | | | | T A Ç  V e n d e m o s  n o s  co n ce lh o s  
q u i n i n o  d e  G u im a rà is ,  B ra g a , Fa- 
fe . P ó v o a  d e  L a n h o so , F e lg u e ira s ,  C a 
b e c e ira s  d e  B a s to , c o m  e sp lê n d id a s  
c a sa s  d e  s e n h o r io  e  c o in  a  r e n d a  em  
c e re a is  d e  21, 6 ,  4, 5 , 3 , 10. 2 , 9 , 7 , 
8 ,  15 e  20 c a r ro s ,  e  bem  a ss im  c a sa s  
n o  c e n tro  d e s ta  c id a d e .  365
A Auxiliadora— R . d a  R e p ú b lic a , 70. 

Telefone, 4470.

O A S A  C H A F A R I C A
( K U G 1 S T  A. 1_> A. )

C o p p e s p o n d e n t e s  B a n e á p i o s
ID ep ositáp ios d e  T a b a e o s  e  F ó s fo p o s  jjjj 
V I N H O S  3 0 F Ç G E S  & IFtMÁOjíj j  
Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS |lí

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS | j
C h á s  — P a p e la p ia  — P e p fu m a p ia s  jlii 

Mercearia fina Colonial. Sortido completo em jjli 
Miudezas. Armazém de Mercearia anexo de Hjj

Francisco Pereira da SiWa Onintas 1


